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    ATA DA 4ª SESSÃO ORDINÁRIA DO DIA 16/03/2026 

8ª LEGISLATURA - 2º Período Legislativo do Ano de 2026. 

 

 

Presidente: Moisés Cerentini 

Vereadores: Álvaro Luiz Scheffel, Angela Gelsdorf Dumke, Camila Thais Fritz, 

Eduarda da Silva Menezes, Giana Fabricia Lopes de Castro, Valério Enzo Lawall, 

Valnei Rios, Zauro Elias de Arreal. 

 

Aos dezesseis dias do mês de março de dois mil e vinte e seis, às 18h00min, em 

sua sede, a Câmara Municipal reuniu-se em Sessão Ordinária. Com número 

regimental e invocando a proteção de Deus, o Senhor Presidente, Vereador Moisés 

Cerentini, declarou abertos os trabalhos da presente Sessão. Posteriormente foi 

realizada a chamada dos Senhores Vereadores, sendo verificada a existência de 

quórum de 08. O Senhor Presidente solicitou ao Vereador Valnei Rios que 

realizasse a leitura de um trecho da Bíblia Sagrada. Foi colocada em votação a ata 

da Sessão Ordinária nº 03/2026 do dia 16/03/2026. APROVADA. GRANDE 

EXPEDIENTE – Vereador Valério Enzo Lawal - O vereador iniciou sua fala 

cumprimentando o senhor presidente, os senhores vereadores, as senhoras 

vereadoras, os assistentes presentes na Casa e também aqueles que acompanham 

a sessão pelas redes sociais. Na sequência, o vereador informou que pediu para 

que fosse encaminhado um ofício ao órgão controlador da rodovia 287, atualmente 

administrada pela Rota Santa Maria. Destacou que, ao trafegar pela região, 

especialmente em direção a Santa Cruz ou Tabaí, observa-se que as obras de 

duplicação estão sendo realizadas, porém a pista antiga permanece nas mesmas 

condições. O vereador ressaltou que foi contratada, por meio de licitação, uma 

empresa concessionária para atuar por 30 anos, questionando se o trabalho estaria 

restrito apenas à construção da nova pista, sem a devida recuperação da via já 

existente. Segundo ele, o que se percebe atualmente é a realização de remendos ao 

longo da rodovia. Em comparação, relembrou o trabalho realizado quando outra 

concessionária assumiu a BR-386 e a Freeway, ocasião em que foi feito um 

recapeamento completo e de qualidade, praticamente sem emendas. Afirmou que, 

na situação atual, há dificuldades, principalmente após os impactos das enchentes, 
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destacando que, ao assinar um contrato de concessão, a empresa passa a ser 

responsável pelas condições da rodovia durante todo o período contratual. O 

vereador também mencionou que há negociações envolvendo o governo do estado, 

inclusive com aporte de recursos públicos, citando um valor recente de 104 milhões 

de reais para execução de obras que, segundo ele, poderiam já estar previstas em 

contrato. Defendeu a importância de ter acesso a essas informações. Dirigindo-se 

ao vereador Álvaro, comentou sobre matéria publicada na Gazeta na semana 

anterior, referente à luta por rótulas de acesso a qual o vereador Álvaro batalha 

bastante, especialmente na localidade do Potreirinho. Informou que, no trecho entre 

Santa Cruz do Sul e Venâncio, houve acordo entre a concessionária, prefeitos da 

região e o governo do estado para execução dessas obras, com aporte adicional de 

recursos. Manifestou expectativa de que, com o avanço das obras em direção ao 

município, também sejam contempladas demandas antigas, como a rótula de 

acesso ao Potreirinho e ao Cerrito de Dentro. Em outro ponto, o vereador fez 

referência a fala do vereador Zauro, que teria afirmado que havia inverdades sendo 

ditas na Casa. Diante disso, desafiou o colega a apontar quais informações seriam 

inverídicas, para que pudesse apresentar esclarecimentos. Afirmou tratar com 

seriedade os assuntos abordados na tribuna e solicitou que fossem apresentados 

exemplos concretos para possibilitar o contraditório e os devidos esclarecimentos à 

população. O vereador também abordou a questão das máquinas sucateadas, 

afirmando que isso já era de conhecimento público, inclusive tendo sido apresentado 

anteriormente com registros em slides durante uso da tribuna livre. Relembrou 

críticas feitas anteriormente e afirmou que a população já tinha conhecimento de 

dívidas e da situação dos equipamentos. Entretanto, destacou que o fato atual é 

que, após 20 anos de administração e em pleno exercício de mandato, as máquinas 

continuam sucateadas, faltando tratores, caminhões, carregadores e materiais. 

Ressaltou que essa realidade precisa ser reconhecida. O vereador afirmou ainda 

que, ao longo de sua atuação, reconheceu erros cometidos no passado, mas 

ponderou que, atualmente, há recursos em caixa e, mesmo assim, os problemas 

persistem, o que considera difícil de compreender. Sobre o processo de licitação, 

contestou a justificativa de demora atribuída às mudanças na legislação, afirmando 

ter consultado pessoas da área que relataram que os processos continuam ágeis, 

podendo ser concluídos em poucos dias. Disse não observar essa dificuldade em 
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outros municípios e criticou o uso da licitação como justificativa para a falta de 

manutenção e aquisição de materiais e equipamentos. Também mencionou 

insatisfação entre servidores do setor responsável, relatando que alguns não 

concordam com a responsabilização atribuída ao setor e citando o pedido de 

demissão de uma servidora efetiva. Apontou ainda relatos de desigualdade salarial 

entre funcionários que exercem funções semelhantes. Dirigiu-se a Vereadora Angela 

em relação à calamidade pública, o vereador informou que o município de Cerro 

Branco também foi atingido, mas que, até o momento, as casas prometidas não 

foram entregues à população afetada. Comentou ainda matéria divulgada na Folha 

de Candelária, informando que Cerro Branco foi contemplado com recursos do 

programa Pavimenta 3, conseguindo viabilizar o três projetos, apesar de ter perdido 

dois anteriormente. Recordou também situação ocorrida em 2007, quando a 

vereadora Angela cobrava pela falta de calçamento em determinada avenida, 

destacando que, passados os anos, a situação permanece praticamente inalterada, 

inclusive com necessidade de reparos em trechos já executados. Acrescentou que a 

via também necessita de melhorias na iluminação pública, comparando com outras 

áreas do município. O vereador alertou para a possibilidade de perda de recursos de 

programas governamentais, mencionando valores que poderiam chegar a 2 milhões 

de reais, e criticou a falta de mobilização para buscar investimentos junto ao governo 

do estado. Por fim, afirmou não ter observado ações ou registros de autoridades 

locais buscando a continuidade de obras importantes, como o trecho entre Cortado e 

Linha São João. Citou, em contrapartida, que outros municípios receberam visitas de 

autoridades e avançaram em negociações, mencionando inclusive a atuação de 

empresa responsável por obras na região. Encerrando sua fala no pequeno 

expediente, o vereador informou que retornaria posteriormente para dar 

continuidade ao seu pronunciamento, inclusive para tratar sobre o vice-prefeito e sua 

filiação a um novo partido. TRIBUNA LIVRE- Ninguém inscrito. Ordem do dia: 

PROJETO DE LEI Nº 023/2026-Autoriza o Poder Executivo a contratar 

Fonoaudiólogo em caráter emergencial e dá outras providências. APROVADO. 

PROJETO DE LEI Nº 024/2026-Autoriza o Poder Executivo a contratar Psicólogo 

em caráter emergencial e dá outras providências. APROVADO. PROJETO DE LEI 

Nº.025/2026- Autoriza o Poder Executivo a Contratar Professor de Inglês em Caráter 

Emergencial e dá Outras Providências. APROVADO. PROJETO DE LEI Nº 
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026/2026-Altera redação do artigo 3º, da Lei Municipal nº 380/2002, alterada por 

Leis posteriores, que Cria o Conselho Municipal de Saúde. APROVADO. PROJETO 

DE LEI Nº 027/2026- Autoriza abertura de Crédito Suplementar por Superávit 

Financeiro, por Redução e Especial por Redução. APROVADO. PROJETO DE LEI 

Nº028/2026-Autoriza o Poder Executivo a contratar Fisioterapeuta em caráter 

emergencial e dá outras providências. APROVADO. PROPOSIÇÕES DIVERSAS: 

PEDIDO DE INFORMAÇÃO 007/2026- De autoria do Vereador Moises Cerentini 

Que seja informado a esta Casa Legislativa por qual motivo foi retirado o pavimento 

em pavers de dentro do pátio da Escola Teófilo Teodoro Streck. Solicita-se ainda 

que seja informado se existe algum projeto, obra ou planejamento de reforma para o 

local, encaminhando-se, em caso positivo, cópia do projeto, cronograma de 

execução e demais documentos pertinentes. APROVADO. PEDIDO DE 

PROVIDÊNCIA 004/2026- De autoria do Vereador Alvaro Luiz Scheffel Que seja 

efetuada uma parada de ônibus que pode ser considerada como abrigo para 

estudantes, na localidade de Capão do Veado, nas proximidades da Escola 

Edmundo Fontoura da Motta, mais precisamente em frente a caixa d’agua. 

APROVADO. REQUERIMENTO Nº 02/2026- De autoria das vereadoras Hebi de 

Castro e Angela Gelsdorf Dumke- Que seja realizada Sessão Solene no âmbito da 

Câmara Municipal de Novo Cabrais, com a finalidade de prestar homenagem e 

reconhecimento ao 1º Sargento da Brigada Militar João Cláudio Carvalho Martins, 

com a entrega de placa de homenagem, pelos relevantes serviços prestados à 

segurança pública e à comunidade Cabraisense. APROVADO. REQUERIMENTO Nº 

03/2026- De autoria do Vereador Valerio Enzo Lawall Que à Mesa Diretora 

encaminhe ofício à Agência Estadual de Regulação dos Serviços Públicos 

Delegados do Rio Grande do Sul (AGERGS) solicitando informações acerca dos 

contratos de concessão e duplicação de rodovias no Estado do Rio Grande do Sul. 

Diante de situações observadas em trechos de rodovias nos municípios de Santa 

Cruz do Sul e Tabaí, onde a segunda pista foi construída recentemente enquanto a 

pista antiga permanece sem manutenção ou recuperação adequada. APROVADO. 

EXPLICAÇÕES PESSOAIS - Vereadora Angela Gelsdorf Dumke- A vereadora 

cumprimentou a todos e deu início à sua fala comentando sobre a reunião que 

aconteceu hoje (16), através da secretaria de educação, promovida pela 

administração municipal sobre a questão do transporte escolar. Lamenta pelos 
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colegas que não puderam participar, pois achou muito interessante e esclarecedora 

a reunião. Um dos pontos que viram foi a questão da contratação de monitores e, 

apesar de, como sempre falou, achar válida e necessária, não acabaram com os 

problemas do transporte escolar, e isso ficou bem esclarecido. A vereadora acha 

que falta conscientização das pessoas para tratarem o próximo com mais empatia e 

tentar cumprir as leis e regulamentos que são impostos. O prefeito também falou 

sobre a questão de terceirização, assunto que foi levantado nesta Casa; foi feito um 

estudo técnico e, através desse estudo, foi constatado que o custo do km rodado 

com um monitor se tornaria 1 real mais barato sendo terceirizado por km rodado do 

que o transporte próprio feito pela prefeitura. Aparte // Vereadora Camila – A 

vereadora comenta que ficou feliz ao ouvir o prefeito falar que ficou 1 real mais 

barato, pois quando veio a esta Casa ano passado dizia que seria 400 mil a mais 

anual para gasto no município, e, quando se trata de segurança para os alunos, é 

investimento, não gasto, e, com o estudo que foi feito, ele mesmo viu que com 

monitor será mais barato//. Aparte // Vereador Álvaro – O vereador comenta que 

essa questão deve ser explicada, pois ela se tornou mais barata porque houve 

propostas para esta linha; a proposta que menos ofereceu por km foi a ganhadora, 

mas tinha propostas que talvez passassem de 2,00 reais a mais do que a prefeitura 

estava gastando; mas, como é licitação e existiram propostas, a menor proposta fez 

com que desse 1,00 real de diferença por km//. A vereadora comenta que foi isto 

que foi comentado na reunião, que o transporte terceirizado acaba se tornando mais 

barato para a prefeitura do que o transporte próprio. Outro assunto é a questão da 

dificuldade da contratação de serviços de oficina, outro problema que a 

administração pública enfrenta; muitas vezes, quando estraga um ônibus da 

prefeitura, é difícil manter esse conserto, é mandado para a oficina, a oficina faz o 

orçamento das peças, o servidor da prefeitura tem que consultar a listagem de 

preços para ver se os preços estão dentro da listagem, se pode ser contratado ou 

não, o que acaba dificultando, às vezes, pela demora, e os alunos não podem ficar 

sem transporte; então, por isso, a terceirização é mais viável. E, como já foi 

comentado, essa nova lei de licitação foi criada justamente para isso, para que os 

serviços públicos sejam terceirizados, porque acabou engessando muito as 

prefeituras e acabou se tornando difícil para as prefeituras administrar esses 

serviços. Aparte // Vereador Valnei – O vereador comentou que ouviu a colega falar 
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e passou um filme na sua cabeça quando o prefeito atual, que antigamente era seu 

colega vereador, era muito contra a terceirização, dizia ser um gasto muito alto; o 

prefeito mudou muito o pensamento. Quando se falava de licitação, era “um bicho de 

sete cabeças”; o vereador tem informações de motoristas de algumas linhas que 

custam 100 mil com monitor junto para o município, e, se for licitado, custaria em 

torno de 200 mil, então tem informações que não estão batendo.//  A vereadora 

sugere que o vereador procure os técnicos da prefeitura e se informe melhor. E, por 

questão de ordem, a vereadora diz que, quando a tribuna é usada, não é um debate 

para ser feito; o debate pode ser feito em outra ocasião. A vereadora está usando 

seu espaço para falar as coisas que pensa, assim como os colegas têm esse 

mesmo direito, mas, se ficar debatendo, não irá conseguir debater suas questões, 

pois acabará seu tempo. Frisa que o aparte é para colocar e esclarecer dúvidas; 

quando vira debate, ele sai do contexto que era proposto. Aparte // Vereador Zauro – 

O vereador comenta que concede o aparte se quiser; o vereador mesmo não 

concede.// A vereadora comenta que sempre concede por questão de respeito, mas, 

como o colega Silomar mesmo dizia, acabava interrompendo-a para dispersar seu 

raciocínio, e talvez os colegas também estejam fazendo isso, e acaba ficando ruim. 

A vereadora fala sobre o conserto das oficinas, que hoje tem sido enfrentado no 

serviço público; também foi falado na reunião que o município ficará com dois ônibus 

e dois motoristas, um será usado para o transporte das três vendas e outro para os 

projetos do contraturno escolar. Após a reunião, foi feita uma ATA para 

regularização do transporte, colocar algumas normas que foram discutidas e, 

posteriormente, será levado às escolas para os pais dos alunos tomarem 

conhecimento dessas normas que foram criadas. A vereadora também fala sobre 

um assunto que foi comentado na sessão passada, que instituiu a comissão 

parlamentar especial para acompanhamento da fiscalização dos procedimentos 

administrativos das secretarias municipais. Quando os colegas questionaram sobre 

a questão de ter que avisar as secretarias, a vereadora falava que no projeto consta 

isso; no momento não comentou mais, pois não achou o projeto na hora, entretanto, 

no artigo 4º, inciso terceiro, diz que compete à comissão realizar diligências e vistas 

técnicas previamente comunicadas à secretaria. A vereadora sugere ao colega 

Valério que, ao invés de ficar se importando com o que postam nas redes sociais, 

estudar os projetos que são trazidos nesta Casa. Também agradece aos colegas 
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pela aprovação do requerimento, juntamente da vereadora Hebi, para a sessão 

solene para o Sargento Carvalho, que é uma pessoa que prestou muitos serviços no 

município durante os anos em que esteve atuando aqui, e teve uma atuação muito 

forte junto às comunidades e às escolas através de palestras. E, quando o colega 

Valério fala de não mentir, hoje mesmo, quando falava que nada mais teria sido feito 

na escola Teófilo, foi uma grande mentira, porque quem conhece aquela escola 

sabe como foi entregue; o material que foi usado na construção daquela escola foi 

um material muito ruim, e, quando foi pega a escola, teve que ser feita uma reforma 

total. Hoje, os alunos contam com uma cobertura, que foi feita pela administração 

atual para embarque e desembarque, contam com um ginásio que não existia, 

calçamento do pátio, além de outras estruturas que foram feitas. São apenas alguns 

dos setores que a vereadora lembrou que foram melhorados na escola; então, se o 

vereador Valério não quer ser chamado de mentiroso, assim como já disse diversas 

vezes na tribuna que, quando saiu da administração, o município não cresceu mais, 

mas todos enxergam o quanto o município cresceu, quantas empresas há hoje; essa 

é uma mentira que conta nesta tribuna, além de várias outras. Vereador Valério 

Enzo Lawall- Retornando a tribuna começou abordando o que a colega vereadora 

havia mencionado sobre a Teófilo, referindo-se ao projeto realizado naquele local. 

Destacou que se tratava de uma escola onde houve participação ativa dos pais, 

ressaltando que não eram realizadas reuniões para apenas meia dúzia de pais, mas 

sim havia cobrança de participação efetiva. O vereador afirmou que o projeto não é 

aprovado diretamente pelo prefeito, explicando que existe um setor de engenharia 

na prefeitura responsável por coordenar e dar o aval às obras. Salientou que o 

prefeito não acompanha diretamente a execução no local para afirmar se está bem 

ou mal feito, sendo essa atribuição do setor técnico, como ocorreu também no caso 

da avenida. Na sequência, comentou que, em determinadas situações, a 

responsabilidade acaba sendo atribuída a ele, mencionando que, quando há 

autorização para pagamento, o processo vem do setor de engenharia até a mesa do 

prefeito. Disse que isso também ocorreu na época em que estava na gestão, 

defendendo que, nesses casos, a responsabilidade deveria recair sobre o setor de 

engenharia que aprovou. O vereador relembrou o projeto mencionado 

anteriormente, destacando que se tratava de uma escola que inicialmente atendia 

até a quarta série e que foi ampliada até a oitava série. Acrescentou que havia a 
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intenção de buscar um curso profissionalizante, com o objetivo de evitar que pais 

precisassem enviar seus filhos para estudar em outros municípios, afirmando que 

essa realidade ainda ocorre. Ao tratar da questão do crescimento, afirmou que a 

situação atualmente está estabilizada e questionou as obras realizadas. Mencionou 

que há estruturas como rua asfaltada, posto ampliado, campo de futebol, escola no 

interior e pontes de concreto, destacando que essas obras foram realizadas 

anteriormente, enquanto hoje questiona quais seriam as obras que demonstram 

crescimento. O vereador mencionou dados do IBGE, afirmando que a população do 

município diminuiu, apesar de discursos que indicam crescimento. Citou que muitos 

moradores, especialmente da região, estão trabalhando fora do município, como em 

Encantado, argumentando que o município não foi criado para beneficiar apenas 

uma parcela da população, enquanto outros precisam buscar melhores condições 

fora. Destacou a fala do vereador Valnei, afirmando que foi pertinente, e relembrou 

as dificuldades que enfrentou ao defender a terceirização no passado. Disse que, à 

época, a prática era criticada, mas que atualmente diversos serviços estão 

terceirizados, evidenciando mudança de discurso. O vereador afirmou que sempre 

foi favorável à terceirização, desde que baseada em análise de custos. Relatou que 

solicitou ao setor de obras um levantamento sobre o custo de uma retroescavadeira 

ao longo do ano e que os dados indicaram que seria mais econômico contratar o 

serviço, inclusive possibilitando oferecer horas gratuitas ao agricultor, com menor 

custo do que manter estrutura própria com funcionários e manutenção. Acrescentou 

que, ao terceirizar, a responsabilidade pela disponibilidade do equipamento passa a 

ser da empresa contratada, que deve possuir máquina substituta, apontando que 

esse é um dos problemas enfrentados atualmente pelo município. Reafirmou seu 

posicionamento favorável à terceirização, esclarecendo que apenas refletiu sobre o 

tema a partir da fala do colega vereador. Sobre a comissão aprovada na Câmara, 

afirmou que participou e que não necessita de autorização para visitar locais como a 

escola Teófila, destacando que o vereador possui o direito de acesso e de 

fiscalização, podendo não comunicar previamente sua visita, como já fez em outras 

situações ao buscar documentos e informações junto ao Executivo. Ao tratar da 

participação em eventos, mencionou convite encaminhado à Câmara que exigia 

confirmação de presença, questionando essa prática em órgão público. Levantou a 

hipótese de que poderia estar relacionada à organização de almoço, demonstrou 
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estranhamento com essa exigência. Na parte final de sua fala, o vereador fez 

referência à trajetória política do vice-prefeito, caracterizando mudanças de 

posicionamento ideológico ao longo do tempo. Citou que, anteriormente, o mesmo 

se posicionava de forma alinhada à direita, posteriormente se filiou ao PT, participou 

da formação do Podemos no município e agora estaria se alinhando a outro grupo 

político. O vereador questionou a coerência dessas mudanças, mencionando 

também articulações partidárias envolvendo a união entre partidos como PP e União 

Brasil. Comentou sobre a possibilidade de candidatura a deputado, afirmando que 

pretende acompanhar questões relacionadas ao fundo partidário e sua destinação, 

destacando a importância da transparência nesses recursos. Por fim, afirmou que já 

realizou mudanças partidárias ao longo de sua trajetória, mas considerou que 

mudanças radicais de posicionamento merecem reflexão. Citou comentário do 

vereador Valnei sobre possíveis movimentações políticas futuras e concluiu sua fala 

lamentando o que classificou como falta de coerência política, destacando que 

lideranças deveriam priorizar os interesses do município de Novo Cabrais. Vereador 

Valnei Rios - O vereador cumprimentou a todos e deu início à sua fala dando 

parabéns ao secretário de obras pelo excelente trabalho na localidade do Cerrito, 

próximo à igreja, que o vereador havia feito um pedido de providência, e o secretário 

fez o trabalho. O vereador passou ao lado de onde estavam trabalhando e viu que 

haviam feito em um lado da ponte; do outro lado não tem certeza, mas acredita que, 

se não fizeram, ainda irão fazer. O vereador agradece ao secretário de obras e seus 

colaboradores, pois o patrolamento ficou excelente. O vereador pede desculpas à 

vereadora Angela, pois atrapalhou o raciocínio da vereadora no momento em que 

pediu o aparte, mas frisa que tem coisas que não podem ser passadas em branco e 

precisam ser comentadas. Dá o exemplo de que é favorável que tenha licitação no 

município, mas tem coisas que não batem quando se ouve o número de pessoas 

que estão trabalhando e os números que estão sendo investidos; mas, para o 

conforto do prefeito e dos colaboradores, é essencial um trabalho de licitação dentro 

do município. E sabe também que o maquinário do município sucateia muito fácil e é 

difícil manutenção; frisa que é uma crítica, mas é só para lembrar do passado, para 

os assistentes saberem como as coisas funcionam. O vereador não é de ficar 

chateado com nenhum colega, como a vereadora Angela falou, pois acredita que se 

deve defender a comunidade, a quem os elegeu. O vereador é um porta-voz da 
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comunidade do município e passará sempre os anseios da comunidade que não 

pode vir falar aqui e ter a mesma oportunidade. COMUNICADOS DA 

PRESIDÊNCIA: O Presidente lê um convite da Comunidade Evangélica Luterana do 

Brasil, convidando para a festa anual da Congregação Evangélica da localidade de 

Linha Pfeiffer de Novo Cabrais, a realizar-se no dia 23 de março de 2026, tendo 

inicio as 10:00 horas com o culto festivo, meio dia com almoço com cardápio variado 

e continuação dos festejos pela parte da tarde, pedindo também uma doação que 

será usada em beneficio da comunidade. O Presidente comunica aos vereadores 

que será criado um canal no Youtube, para diminuir o uso de tanta tinta e papeis, e 

para  que os funcionários da secretaria não tenham mais que prescrever todas as 

falas, ficando registrado no Youtube as falas, e os encaminhamentos das falas serão 

encaminhadas aos vereadores, mas não serão mais escritos no papel, isso foi visto 

em uma palestra em Porto Alegre, para facilitar os trabalhos.  Sem mais assuntos a 

tratar deu por encerrada a sessão às 19h20 min, a qual foi presidida pelo Presidente 

da Câmara, Vereador Moisés Cerentini, e secretariada pela Vereadora Eduarda Da 

Silva Menezes, a qual determinou que fosse lavrada a presente ata pela servidora 

da Câmara, Éllen de Moura, cuja ata, após lida e aprovada, será assinada por todos 

os presentes. Convocou os nobres vereadores para próxima Sessão Ordinária que 

será realizada no dia 23 de março de 2026, às 18h00min. 

 

 

Ver. Álvaro Luiz Scheffel              Ver. Angela Gelsdorf Dumke 

 

 Ver. Camila Thais Fritz                                   Ver. Eduarda da Silva Menezes 

 

Ver. Giana Fabricia Lopes de Castro              Ver. Valério Enzo Lawall 
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Ver. Valnei Rios                                          Ver. Zauro Elias de Arreal 

 
 
 
 

Moisés Cerentini 
Presidente 

 


